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Resumo

Buscando aumentar a competitividade, as empresas estão investindo cada vez mais em sistemas de informação. Dentre estes sistemas estão o ERP - Enterprise Resource Planning e os Sistemas de Apoio a Decisão, também conhecidos por Business Intelligence (BI). Os ERP`s controlam as informações operacionais da empresa, mas na maioria das vezes não oferecem de forma satisfatória informações pertinentes a tomada de decisão. Diante desta realidade, as empresas fornecedoras de sistemas ERP passaram a identificar a necessidade de incluir em seus sistemas módulos com características de BI. Sendo assim, a proposta deste trabalho é projetar e desenvolver uma solução de BI integrada ao ERP CIGAM. A solução proposta é composta por um Data Mart e por uma ferramenta com consultas analíticas, visando fornecer aos gestores subsídios para a tomada de decisões, baseadas em informações consolidadas pertinentes ao processo de vendas (oriundas dos diferentes módulos do sistema). 
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Abstract

For the increasing of the competitiveness, the organizations are investing in information systems. Among these systems are the ERP - Enterprise Resource Planning and Decision Support System, known as Business Intelligence (BI). The ERP’s are controlling the operational information of the organization, but in the most often don’t offer satisfactorily information for decision-making. Although this reality, the ERP systems’ companies identify the need to include modules in their systems with characteristics of BI. Therefore, the purpose of this study is to design and develop an integrated BI solution for the ERP CIGAM. The proposed solution is composed of a Data Mart and an tool with the analytical researches, purposing subsidies to managers for decision making, based on consolidated and relevant information’s to the sales process (from the different modules of the system).
Key words: Business Intelligence, ERP, Decision Support Systems, Data Mart, OLAP.
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Introdução

Buscando aumentar a competitividade, as empresas estão investindo cada vez mais em sistemas de informação. Dentre estes sistemas está o ERP - Enterprise Resource Planning. Os sistemas ERP unificam a informação, surgindo como opção para resolver problemas de integração, disponibilidade e confiabilidade de informações ao incorporar em um único sistema as funcionalidades que suportam diversos processos de negócios em uma empresa (OLIVEIRA & RAMOS, 2002). Segundo Davenport (2002), ERP`s são pacotes de aplicativos de computador que suportam a maioria das necessidades de informação de uma organização.
Entre os vários ERPs existentes no mercado está o ERP CIGAM (Controle Integrado Gerencial Administrativo e Modular), desenvolvido pela empresa CIGAM Software Corporativo LTDA, na cidade de Novo Hamburgo – RS. 

Além dos sistemas ERP, outra categoria de sistemas que vem recebendo grande atenção por parte das empresas são os Sistemas de Apoio a Decisão (SAD). Segundo Annes (2009), SAD são sistemas informatizados interativos que proporcionam ao usuário um acesso fácil a modelos decisórios e dados a fim de dar apoio a atividades de tomada de decisão semi-estruturadas ou não-estruturadas.
Os Sistemas de Apoio a Decisão  auxiliam o executivo em todas as fases  de tomada de decisão, principalmente, nas etapas de desenvolvimento, comparação e classificação de riscos, além de fornecer subsídios para a escolha de uma boa alternativa em seus negócios (Rezende 1999, p.50).
Em substituição ao termo SAD, atualmente tem-se usado muito o temo Business Intelligence (BI), que significa 

a habilidade de se estruturar, acessar e explorar informações, normalmente guardadas em DW/DM (Data Warehouse/Data Mart), com o objetivo de desenvolver percepções, entendimentos, conhecimentos, os quais podem produzir um melhor processo de tomada de decisão (BARBIERI, 2001, p.5).
Segundo Inmon (1997, p.33), “[...] Data warehouse é um conjunto de dados baseado em assuntos, integrado, não-volátil, e variável em relação ao tempo, de apoio às decisões gerenciais [...]”. Um Data Mart pode ser definido como um subconjunto do DW, desempenhando o papel de DW departamental. Uma empresa pode construir uma série de DM e uni-los através de um DW (Singh, 2001).
Para explorar o DW completamente é necessária uma ferramenta OLAP (On-line Analytic Processing) que irá extrair e aproveitar totalmente as informações nele contidas (ANZANELLO, 2005).
Nos últimos anos, as empresas fornecedoras de sistemas ERP passaram a identificar a necessidade de incluir em suas soluções módulos com características de BI. Um exemplo é o ERP CIGAM, que não possui uma solução de BI integrada ao sistema. Esta ausência pode gerar transtornos aos clientes que desejam tomar decisões baseadas nas informações contidas no sistema, pois para acessá-las terão que procurar no ERP um relatório ou pesquisa que as forneça. Se não existir nenhum mecanismo capaz de apresentar os dados procurados será necessário solicitar o desenvolvimento de um novo que o faça. Porém, até o dispositivo solicitado ser disponibilizado, o cliente poderá perder uma série de oportunidades de mercado.

Sendo o CIGAM compatível com os bancos de dados Microsoft SQL Server e Oracle, a proposta deste trabalho é desenvolver uma solução de BI voltada ao módulo de Vendas do CIGAM, reunindo e consolidado informações dos diversos módulos do sistema em um Data Mart compatível com ambos os bancos de dados. Desta forma, as informações estarão disponíveis para os gestores das empresas no momento e no formato em que forem necessárias, facilitando e agilizando a tomada de decisões, e evitando assim uma provável perda de mercados. Os benefícios de uma solução de BI integrada ao CIGAM não se limitam aos usuários do software, pois a empresa desenvolvedora do ERP também será beneficiada com um diferencial competitivo, na manutenção dos atuais e na busca por novos e maiores clientes.

Este trabalho se encontra organizado da seguinte forma: 
Primeiramente é apresentada uma introdução sobre o assunto abordado. No primeiro capítulo, encontra-se uma pesquisa bibliográfica sobre os conceitos de Business Intelligence, Data Warehouse, Data Mart, OLAP e Sistemas de Apoio a Decisão. 

No segundo capítulo, são apresentadas algumas das ferramentas BI existentes no mercado, e a ferramenta escolhida para a implementação da solução proposta. No terceiro capítulo é apresentado o ERP CIGAM, sua estrutura e seus principais módulos, dentre eles o módulo de vendas que será o foco deste trabalho.
No quarto capítulo é apresentando o modelo dimensional preliminar, com suas tabelas fato e dimensões. Por fim, são apresentadas as conclusões, onde se abre espaço para a continuidade deste trabalho. 
1 BUSINESS INTELLIGENCE
Segundo Vanti (2003, p.70), BI é uma ferramenta capaz de automatizar a inteligência. Porém, a inteligência não é do BI, mas dos executivos que trabalham com os fatores macro e micro econômicos e que impactam no negócio.

O conceito de BI segundo Jacobson, Misner e Hitachi (2007), é simplesmente fazer uso de informações já disponíveis em uma empresa para ajudar os responsáveis pelas tomadas de decisões a adotar as melhores opções e de forma mais rápida. Para Barbieri (2001), o BI estrutura, acessa e explora informações armazenadas em Data Warehouse (DW) ou Data Mart (DM).
O principal objetivo do BI, segundo Modesto, apud Morte (2008), é proporcionar independência aos executivos em suas necessidades de informação, de modo a fornecer informações e conhecimentos estratégicos para auxiliar os processos decisórios dos gestores.
O BI é composto por uma série de ferramentas para coletar, analisar e extrair informações. A figura 1.1 exibe os principais componentes deste ambiente.
[image: image1.emf]
Figura 1.1 – Componentes de um ambiente BI

Fonte: Adaptação do autor segundo (BARBIERI, 2001).
1.1 Data Warehouse (DW) 
Os bancos de dados tradicionais foram criados para o armazenamento de dados operacionais e analíticos. Contudo, mesmo existindo usuários com diferentes necessidades, os bancos operacionais receberam maior atenção. Após compreender as diferenças foram criados os DW para fins analíticos (Fortulan & Filho 2005).
Singh (2001, p.12) define o Data Warehouse como 

o processo de integração dos dados corporativos de uma empresa em um único repositório a partir do qual os usuários finais podem facilmente executar consultas, gerar relatórios e fazer análises. 

1.1.1 Características 

Segundo Inmon (1997, p.33), “[...] Data warehouse é um conjunto de dados baseado em assuntos, integrado, não-volátil, e variável em relação ao tempo, de apoio às decisões gerenciais [...]”. 

Ao analisar as características apontadas por Inmon, entende-se que os DW são baseados em assuntos, pois separam por assunto os dados importantes para a tomada de decisão da empresa. São integrados porque os dados estão armazenados em formato consistente (ou seja, especificando convenções, restrições de domínio, atributos físicos e medições). São descritos como não-voláteis, pois os dados incluídos no DW não podem ser alterados, novos dados são inseridos de forma integrada com os já armazenados. São considerados variáveis em relação ao tempo, pois segundo Singh (2001, p. 14), “os dados estão associados a um ponto no tempo (ou seja, semestre, ano fiscal e período de pagamento)”.
1.1.2 Granularidade 
O objetivo do DW é armazenar dados em vários graus de granularidade, facilitando e agilizando os processos decisórios por diferentes níveis gerenciais (BARBIERI, 2001).

A mais importante questão de projeto que o desenvolvedor do data warehouse precisa enfrentar, refere-se à definição da granularidade do data warehouse, ou seja, o nível de detalhe ou de resumo dos dados existentes no data warehouse. Quando a granularidade de um data warehouse é apropriadamente estabelecida, os demais aspectos de projeto e implementação fluem tranqüilamente; quando ela não é estabelecida, todos os outros aspectos se complicam (INMON, 1997, p. 143).
Quanto maior o nível de granularidade, menor o número de consultas que podem ser atendidas, pois os dados disponíveis ficam limitados. O nível de granularidade também irá influenciar no tamanho do DW, pois um projeto com um alto nível de granularidade tem um volume de dados menor. Por este motivo, deve-se ponderar bem a granularidade do DW, considerando o nível de detalhe em relação ao espaço e desempenho (STAUDT, 2007). 

A maioria das empresas utiliza um nível duplo de granularidade. Desta forma, são criadas duas camadas: uma camada para os dados levemente resumidos e outra para os dados históricos. Com a criação de dois níveis de granularidade, é possível atender a todos os tipos de consultas, com um melhor desempenho, visto que a maior parte do processamento analítico dirige-se aos dados levemente resumidos que são compactos e de fácil acesso. Já para as ocasiões em que um maior nível de detalhe deve ser analisado, existe o nível de dados históricos, o qual é complexo e de alto custo (INMON, 1997).

1.2 Data Mart (DM)

Um Data Mart pode ser definido como um subconjunto do DW, desempenhando o papel de DW departamental. Uma empresa pode construir uma série de DM e uni-los através de um DW (Singh, 2001).
O DM apresenta como vantagem quando comparado com o DW, o baixo investimento exigido, além do menor tempo para desenvolvimento e implementação. Desta forma, as empresas possuem a oportunidade de construir o DM e verificar se o mesmo apresenta os benefícios esperados, auxiliando as organizações a decidir sobre a construção do DW.
Por possuir um tamanho reduzido comparado a um DW, o DM oferece uma análise multidimensional mais específica, com maior velocidade nas consultas e maior foco no assunto ao qual ele se destina. Uma organização pode projetar um DM para cada área de negócio ou setor e obter uma visão geral da empresa vinculando todos eles através de um Data Warehouse (STAUDT, 2007). 
Apesar das vantagens de custo e desempenho, como os DM’s diferem de departamento para departamento, o desenvolvimento de DM's independentes, sem um planejamento global acarreta a fragmentação de dados impossibilitando a utilização de informações de forma integrada na corporação, podendo gerar a falta de integração e compartilhamento de dados entre os sistemas transacionais (Fortulan & Filho 2005).
1.3 Arquitetura do processo de construção do DW / DM
A escolha da arquitetura a ser utilizada para a construção do Data Warehouse é uma decisão gerencial, que deve ser baseada nos fatores relativos à infra-estrutura disponível, ao tamanho da empresa, o escopo do projeto e aos recursos disponíveis para investimento (MACHADO, 2000). Existem três tipos de arquiteturas: global, independente e integrada.
1.3.1 Arquitetura Global
A arquitetura global segundo Machado (2000, p.32), “suporta toda ou a maior parte das necessidades de um data warehouse integrado com grande grau de acesso e utilização das informações para todos os departamentos de uma empresa”.
O custo de implementação desta arquitetura é muito elevado, pois acarreta muito tempo de desenvolvimento e administração (MACHADO, 2000). A arquitetura global pode ser considerada fisicamente centralizada, quando o DW se encontra em um único local. Já quando o DW se encontra distribuído em vários locais diferentes a arquitetura global é considerada fisicamente distribuída.
1.3.2 Arquitetura Independente
A arquitetura independente é construída a partir de diversos Data Mart`s departamentais focados em assuntos específicos de cada setor, sem vínculos entre si. O tempo de construção desta arquitetura é menor uma vez que os DM`s podem ser construídos separadamente. Contudo esta arquitetura não permite uma visão completa da organização, uma vez que cada DM fica acessível apenas para departamento a que se destina (MACHADO, 2000).
1.3.3 Arquitetura Integrada

Assim como na arquitetura Independente os DM são construídos para cada departamento da organização, contudo possuem ligação entre si, possibilitando uma visão geral da empresa semelhante à arquitetura Global. Desta forma é possível tomar decisões com base em dados da organização como um todo.
1.4 Métodos de implementação do DW
Os dois principais métodos de implementação do DW são: Top Down e Bottom-up. A escolha do método a ser utilizado é realizada com base no tipo de arquitetura utilizada, infra-estrutura envolvida, tempo de execução do projeto e benefícios da utilização das informações (MACHADO, 2000).
1.4.1 Top Down
No método top down os Data Mart`s são criados a partir do Data Warehouse, por isso primeiramente é construído o DW global e depois os DMs departamentais. Para implantar este método é necessário o envolvimento de todos os setores da empresa, a fim de, definir as fontes de dados que devem ser utilizadas, e a modelagem dos sistemas transacionais da organização. Após a carga do Data Warehouse os dados são distribuídos entre os Data Mart`s, de acordo com os seus respectivos assuntos (MACHADO, 2000).
A visão geral dos dados da organização, a facilidade de manutenção, um único processo de carga dos dados, com repositório de dados centralizado, são algumas das vantagens do método top down. Contudo, o longo período de implementação é uma desvantagem que deve ser considerada (MACHADO, 2000).
    

1.4.2 Bottom-up 

Na implementação do método bottom-up não se faz necessária a definição de uma infra-estrutura do todo da empresa, pois o primeiro passo a ser dado é a construção dos data mart`s departamentais, os quais serão gradativamente integrados ao Data Warehouse. Por esse motivo, o método bottom-up permite a rápida implementação e retorno dos resultados, além da opção de iniciar o projeto pelos principais setores da empresa. Em contra partida, a falta de padronização dos data mart’s pode gerar redundância e inconsistência dos dados (MACHADO, 2000). 

1.5 ETC – Extração, Transformação e Carga 
Na fase de extração, transformação e carga os dados de diferentes fontes são analisados e passam por uma transformação que consiste na conversão deles para que os mesmos possuam um padrão. As conversões podem ser de unidades, de domínios ou ainda de tipos de dados (INMON, TERDEMAN e IMHOFF, 2001). A figura 1.2 representa o processo de Extração, Transformação e Carga.
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Figura 1.2 – Processo de ETC

Fonte: Adaptado de PEREIRA, 2000

A primeira etapa a ser realizada para a obtenção dos dados que irão para o DW é a extração. Neste momento são obtidas as informações relevantes ao processo, de cada uma das fontes externas de dados (KIMBALL; ROSS, 2002). Após a extração dos dados, os mesmos são transformados, ou seja, convertidos para o padrão do modelo de dados necessário (PEREIRA, 2000). Concluídos os processos de extração e transformação os dados são carregados no data warehouse.
Os conceitos de extração, transformação e carga podem ser divididos em: filtro, integração, condensação, conversão e derivação de dados. No filtro os dados indesejáveis são eliminados. Na integração é definido o relacionamento entre os dados que serão obtidos de fontes variadas. Na condensação, o volume de dados é reduzido, obtendo-se informações resumidas e sumarizadas. Na conversão, os dados são formatados de acordo com o padrão de cada campo. Por fim, na derivação são definidos os meios e as formas para a geração de dados virtuais (BARBIERI, 2001).
1.6 Modelagem Dimensional

Conforme Barbieri (2001, p. 74), “a modelagem de dados é seguramente um dos fatores críticos de sucesso num projeto de Data Warehouse, e pode representar a fronteira entre o sucesso e o seu fracasso”. 

Para atender os sistemas de processamento analítico, utilizados para auxiliar no processo de tomada de decisões, surgiu o modelo dimensional de dados. Esses sistemas geralmente atendem a um pequeno número de usuários, que realizam consultas planejadas para atender as suas necessidades gerenciais. Estas consultas geralmente são longas e feitas sobre grandes volumes de dados, o que resulta em um tempo de resposta maior (HOKAMA et al, 2004).
Um modelo dimensional é sempre projetado para melhorar o desempenho em consultas de grande porte, sua estrutura é voltada para o processamento analítico, sendo composta por tabelas fatos e dimensões. A figura 1.3 representa um modelo dimensional.
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Figura 1.3 – Modelo dimensional típico

Fonte: Adaptado de KIMBALL, 1998
1.6.1 Tabela de Fatos

A tabela fato é a principal tabela do modelo dimensional. Nela são armazenadas as medições numéricas de interesse da organização (KIMBALL; ROSS, 2002). Nesta tabela existem vários fatos (registros), sendo que cada um pode armazenar várias medidas numéricas. Ela é composta por uma chave primária que é formada pela combinação única de valores de chaves de dimensão. Esta tabela, normalmente, é mais volumosa que as tabelas dimensão e contém dados aditivos, como soma, subtração e média de valores (HOKAMA et al, 2004).
1.6.2 Tabela Dimensão 

As tabelas dimensão armazenam informações como tempo, geografia, produto, cliente, ou seja, as dimensões são os aspectos pelos quais se pretende observar as métricas. A tabela dimensão é composta por uma chave primária que a interliga com a tabela de fatos através de uma relação 1:N. Portanto, possuem um número de registros bem menor (BARBIERI, 2001). 
Os atributos das tabelas de dimensão não devem ser preenchidos com códigos ou siglas, e sim com valores intuitivos mesmo para usuários sem conhecimento do seu significado, pois tratam de informações que descrevem o negócio da empresa.

1.7 On-line Analytic Processing (OLAP)
De acordo com Kimball (1998), OLAP é um termo criado para descrever uma tecnologia utilizada no apoio à tomada de decisões de forma dimensional.
OLAP são ferramentas de BI criadas com o objetivo de gerar informações baseadas em dados extraídos de diversas fontes externas, permitindo várias visões no intuito de possibilitar perspectivas sobre o negócio da organização em vários níveis de detalhe (STAUDT, 2007, p. 47).

OLAP são ferramentas que possibilitam ao usuário final analisar os dados para identificar tendências, exceções e detalhes, possibilitando a melhor compreensão do negócio da empresa (SINGH, 2001). A modelagem OLAP é descritiva, pois não utiliza códigos ou siglas, e sim nomes representativos permitindo que qualquer pessoa entenda os valores apresentados em um relatório (THOMSEN, 2002).
1.7.1 Operações OLAP

De acordo com Inmon (1997), Machado (2000), Barbieri (2001) e Singh (2001), as principais funcionalidades das ferramentas OLAP são:

· Drill-down: permite navegar pelos níveis hierárquicos definidos no conjunto de dados que está sendo visualizado, partindo de visões sumarizadas para as mais detalhadas.

· Drill-up: é o processo inverso do drill-down, ou seja, o usuário parte dos dados mais detalhados até chegar às visões mais agrupadas que o conjunto de dados permite em sua hierarquia.
· Drill-Across: se refere às navegações realizadas nas tabelas de dimensão, onde as consultas passam de um nível para o outro sem passar pelos níveis intermediários.
· Drill-through: ocorre quando se deseja uma informação em um nível de detalhe menor do que o apresentado pelas tabelas de fato. Ou seja, é a operação que busca a informação além do nível de granularidade existente na estrutura dimensional.

· Pivoting: é a mudança da posição das linhas e colunas da consulta apresentada, afim de obter uma nova visão das informações. Em algumas ferramentas esse processo pode ser realizado através do mouse, arrastando e soltando objetos.
· Slice-dice: permite a rotação, em qualquer sentido, dos lados do cubo de dados que está sendo analisado, possibilitando a combinação de qualquer dimensão para a obtenção de informações.
· Consultas ad-hoc: são consultas únicas e casuais criadas pelos próprios usuários, de acordo com suas necessidades, com a finalidade de obter informações específicas para o seu objetivo.
1.7.2 Arquiteturas OLAP

A arquitetura é definida de acordo com o método de armazenamento de dados utilizado para a ferramenta OLAP. As principais arquiteturas existentes são: ROLAP, MOLAP, DOLAP e HOLAP, onde cada uma deve ser utilizada de acordo com a necessidade, baseada nas suas características específicas (ANZANELLO, 2007).
Segundo Cielio (2005) e Felber (2006), as principais características das arquiteturas OLAP são: 

· ROLAP (Relational On-Line Analytical Processing): nesse método as consultas são processadas no servidor de banco de dados relacional, o que torna possível a análise de uma grande quantidade de dados, sendo essa sua principal vantagem. Porém, o acesso simultâneo de vários usuários deve ser evitado para não comprometer o desempenho do servidor.
· MOLAP (Multidimensional On-Line Analytical Processing): nesta arquitetura existe um servidor multidimensional, onde o acesso aos dados ocorre diretamente no banco de dados, ou seja, o usuário trabalha, monta e manipula os dados do cubo diretamente no servidor. Este método apresenta como beneficio o alto desempenho. Contudo a limitação da escalabilidade é uma desvantagem, já que a carga do cubo de dados fica mais demorada na medida em que dados com maior nível de detalhe são adicionados.
· DOLAP (Desktop On-Line Analytical Processing): neste método a consulta aos dados é efetuada no servidor, mas o processamento do cubo de dados é realizado na máquina cliente. A agilidade na analise das informações e a não sobre carga do servidor são suas principais vantagens. Porém, em decorrência do processamento se dar na máquina cliente, não é possível executar a análise de cubos de maior tamanho, pois geralmente não são suportados pela máquina cliente.
· HOLAP (Hybrid On-Line Analytical Processing): esta arquitetura realiza a junção das arquiteturas ROLAP e MOLAP. Desta forma é possível aproveitar as principais vantagens de cada uma, como a possibilidade de analisar uma grande quantidade de dados na ROLAP e a alto desempenho de MOLAP.
2 FERRAMENTAS bi 
Existem diversas ferramentas BI disponíveis no mercado. Neste capitulo, serão apresentadas as principais características das seguintes ferramentas: Microsoft SQL Server 2005, Oracle Business Intelligence, Mondrian e Jpivot, e Pentaho.
2.1 Microsoft SQL Server 2005


O Microsoft SQL Server 2005 se baseia na forte fundação disponibilizada no SQL Server 2000 e possui muitos recursos novos e aprimorados, inclusive na área de BI, onde se destacam os seguintes: Analysis Services, Business Intelligence Development Studio,  Integration Services e Reporting Services.
2.1.1 SQL Server Analysis Services 
Integrada ao banco de dados SQL Server 2005, da Microsoft Corporation, o Analysis Services permite a criação de soluções de BI de forma simples e interativa, tais como: relatórios e consultas analíticas. Esta ferramenta suporta as arquiteturas ROLAP, MOLAP, DOLAP e HOLAP. Segundo Stanek (2006), o SQL Server Analysis Services 2005 é composto por dois componentes-chaves: um mecanismo OLAP e um mecanismo de exploração de dados.
O SQL Server 2005 Analysis Services utiliza o Unified Dimensional Model (UDM). O UDM combina os melhores recursos dos modelos de dados relacionais e o OLAP, estreitando a linha de separação entre os bancos de dados relacionais e multidimensionais. O conjunto de cubos e dimensões é referido como um UDM, melhorando o desempenho e a flexibilidade das consultas (STANEK, 2006).
Diferentemente do SQL Server 2000 Analysis Services, o SQL Server 2005 Analysis Services realiza todos os cálculos no servidor em vez de no cliente. Esta mudança eliminou a necessidade de cache do lado cliente, além de melhorar o desempenho de consultas com cálculos complexos. A linguagem de definição dos dados agora é a XML, por isso, o repositório de metadados foi substituído por arquivos XML armazenados e gerenciados no servidor. (STANEK, 2006).

O SQL Server 2005 Analysis Services oferece ainda recursos como: 

· Caching Pró-ativo: procura por mudanças de dados e oferece atualizações discretas de dados e agregações.
· Indicadores - Chave de Desempenho: proporcionam a capacidade de ver as medidas de acompanhamento e realizar cálculos que avaliam os números baseados em números-alvo específicos definidos pelos negócios.
· Multidimensional Expressions (MDX): é uma linguagem criada pela Microsoft, para ser utilizada no Analysis Services para acesso aos dados através de programação. O MDX permite a realização de consultas a bancos de dados multidimensionais, através de comandos semelhantes aos utilizados pela linguagem SQL, nas consultas realizadas em bancos de dados relacionais. Após ser introduzida como parte da API do XMLA, o MDX também passou a ser adotado por outros desenvolvedores de soluções OLAP. 
· Modelos de Cálculo: auxiliam no desenvolvimento de cubos dando ao desenvolvedor uma dianteira em muitas situações comuns de MDX.
· Traduções: permitem que metadados sejam fornecidos a usuários em qualquer linguagem para que os clientes conectados usando um local particular vejam todo o cubo de metadados na linguagem adequada.
· Perspectivas: oferecem a capacidade de definir vistas em corte do UDM todo, apresentando somente o subconjunto específico do modelo (medidas, dimensões, atributos e assim por diante) que seja relevante para um determinado grupo de usuários.
· Design de Cubos: O assistente para cubos foi simplificado e aprimorado, permitindo a criação de cubos melhores em menos etapas.
2.1.2 Business Intelligence Development Studio
O Business Intelligence Development Studio (BIDS) é o ambiente de desenvolvimento integrado baseado no Microsoft Visual Studio 2005. O BIDS é o principal ambiente usado para desenvolver soluções de negócios que incluem projetos do Analysis Services, do Integration Services e do Reporting Services.
O BIDS é destinado ao desenvolvimento e distribuição de soluções baseadas na plataforma de Business Intelligence. Por ser desenvolvido sob Visual Studio 2005 estão disponíveis opções como:  
· Gerenciamento integrado de alterações: com controle de origem e integração de implantação integrada.

· Recursos de depuração entre camadas: para desenvolvimento e testes mais rápidos.

· Editor de design: permite escrever comandos Transact-SQL e consultas MDX. Assistentes e modelos de design para escrever e desenvolver situações são integrados nesse ambiente. 

Esta ferramenta traz novas implementações que melhoram a produtividade, a performance e o desenvolvimento de soluções baseadas no SQL Server 2005. Por ser uma poderosa ferramenta de desenvolvimento, o BIDS permite que desenvolvedores criem relatórios através do Reporting Services; visualizações de dados com o Report Builder; projetem pacotes do Integration Services; e desenvolver cubos com o Analysis Services.
2.1.3 Integration Services
O núcleo de qualquer solução de BI é o processo de integração dos dados. O mecanismo de integração dos dados do SQL Server 2005 é o Integration Services. Este mecanismo realiza a transformação e extração de dados de múltiplas origens, a fim de movê-los para um ou mais fontes de destino. Ou seja, permite mesclar dados de diversas origens e carregá-los em Data Warehouses e Dara Mart`s (STANEK, 2006). 

O Integration Services inclui um conjunto completo de tarefas e transformações internas; ferramentas para construção de pacotes; e o serviço do Integration Services para execução e gerenciamento de pacotes. Através de ferramentas gráficas é possível criar soluções sem gravar uma única linha de código. Ou ainda, programar o modelo de objeto extensivo do Integration Services para criar programaticamente pacotes e tarefas personalizadas de código bem como outros objetos de pacote.

 O Integration Services é o substituto do Data Transformation Services (DTS), disponível no SQL Server 2000. O DTS Designer apresentava menus, uma caixa de ferramentas de conexões e tarefas e uma única superfície de design de pacotes. Embora o Designer SSIS ainda tenha cada um desses elementos, a superfície de design agora inclui várias janelas com guias e outros recursos novos, como o Gerenciador de Soluções e as janelas Variáveis e Eventos de Log. O novo ambiente de desenvolvimento e os novos recursos se combinam para oferecer aos desenvolvedores do Integration Services um ambiente abrangente e poderoso para a criação de soluções de business Intelligence (MICROSOFT, 2009).
2.1.4 Reporting Services

O Reporting Services foi projetado para facilitar a construção de soluções completas para criar, distribuir e gerenciar relatórios. O Reporting Services inclui um conjunto de ferramentas para trabalhar com relatórios e visualizá-los, mecanismos para hospedar e processar relatórios, e uma extensível arquitetura para integração com infra - estrutura de TI existente (STANEK, 2006).
O Reporting Services é uma plataforma de relatório baseada em servidor completo e abrangente para várias fontes de dados. Através de API`s os desenvolvedores podem integrar ou estender o processamento de dados em aplicativos personalizados. As ferramentas do Reporting Services funcionam dentro do ambiente do Microsoft Visual Studio e estão totalmente integradas com as ferramentas e componentes do SQL Server (MICROSOFT, 2009).

Os relatórios podem ser entregues em vários formatos. Os desenvolvedores podem configurar o Reporting Services para enviar os relatórios por correio eletrônico ou permitir que os usuários acessem o servidor de relatórios baseados na Web. Com o Reporting Services, podem ser criados relatórios interativos, tabulares, gráficos ou de forma livre de fontes de dados relacionais, multidimensionais ou baseadas em XML (STANEK, 2006).
2.2 Oracle Business Intelligence (Oracle BI)
O Oracle BI é a solução de Business Intelligence oferecida pela Oracle Corporation. Esta ferramenta é composta por quatro componentes principais:
· Oracle Discoverer: este componente é responsável pelas consultas ad-hoc, geração de relatórios, gráficos e consultas na web, através de DW ou DM. O acesso aos bancos de dados Oracle é realizado através do SQL Net. Outros bancos de dados podem ser acessados via Open Data Base Connectivity (ODBC). O Oracle Discoverer é baseado na arquitetura ROLAP, contudo a partir da versão 10g é possível realizar análises em ambientes multidimensionais (FANDERUFF, 2004).
· Oracle Spreadsheet Add-in: através deste componente é possível acessar dados do OLAP Oracle a partir de planilhas do Microsoft Excel. Depois de instalado o Spreadsheet no cliente, é gerado dentro do menu do Excel um item chamado “OracleBI”. A partir deste item de menu, os dados podem ser acessados e carregados na planilha para que o usuário possa analisá-los. A seleção dos dados pode ser realizada sem que o usuário tenha conhecimento da estrutura do banco de dados, pois os dados são formatados de conforme as Business Areas criadas no Discoverer Administrator.
· Oracle Warehouse Builder: é o componente responsável pelo processo de extração, transformação e carga dos dados, e pela integração com utilitários de consultas ad-hoc e funcionalidades de bancos relacionais.  
· Oracle BI Beans: Através deste componente, os desenvolvedores podem criar aplicações de BI personalizadas, incluindo variadas funções OLAP. O Oracle BI Beans está integrado à ferramenta Oracle JDeveloper, utilizada para desenvolvimento de aplicações em Java.

De posse destes recursos, o Oracle Business Intelligence torna-se um produto completo, com ferramentas OLAP, acesso integrado ao banco de dados, e sem necessidade de integração entre componentes de BI de fornecedores diferentes. 
2.3 Mondrian e Jpivot
Desenvolvido em linguagem Java, o Mondrian é um servidor OLAP Open Source. Esta ferramenta manipula cubos de dados através de browser e possui um API (Application Program Interface) para facilitar a utilização de seus objetos. O Mondrian suporta geração automática de gráficos e exportação para arquivos Portable Document Format (PDF), além de outras funcionalidades (PICHILIANI, 2006).

Através desta ferramenta, o usuário pode efetuar análises em grandes quantidades de dados sem a necessidade de escrever comandos SQL. Por apresentar a possibilidade de realizar consultas OLAP em dados relacionais, retornando informações no formato multidimensional, o Mondrian é classificado como um sistema ROLAP (BRITO, 2004).
Mondrian tem como desvantagem o fato de não possuir uma interface amigável com o usuário, pois o retorno das consultas é apresentado sem um formato definido. Para solucionar essa deficiência, existe uma ferramenta Open Source chamada Jpivot.
O Jpivot é um software que permite realizar operações básicas em consultas OLAP, como slice-dice e drill-down, acessando estruturas de dados multidimensionais. O Jpivot suporta diversos servidores OLAP, definindo sua própria interface. Contudo, para integrá-lo com o Mondrian, a implementação das interfaces deve ser realizada através das API`s do próprio Mondrian.
2.4 Pentaho
A ferramenta Pentaho é uma plataforma completa para BI, permitindo a geração de relatórios, integração e armazém de dados, análise de informações em tempo real, painéis de controle gerencial, data mining e modelos estatísticos (PACHECO, 2009).

Desenvolvido no modelo open source, o Pentaho é alvo de constantes inovações e implementações, as quais agregam novas funcionalidades e melhorias. Suas ferramentas podem ser distribuídas juntas ou separadamente, atendendo às necessidades individuais de médias e grandes empresas (FELBER, 2006).

As principais áreas de aplicação do Pentaho segundo Felber (2006), são:
· Relatórios (Reporting): Fornece desde simples relatórios em uma página Web até relatórios de alta qualidade e ricos em conteúdos como tabelas, gráficos e  indicações financeiras.
· Análises (Analysis): Permite consultas ad hoc, operações slice-and-dice, drill-down e pivoting, além da exploração gráfica dos cubos OLAP.
· Painéis (Dashboards): Reúne relatórios, análises e outras exposições em um único local para simplificar o acesso, podendo ser customizado por usuário, role ou assunto.

· Data mining: Descobre relacionamentos ocultos nos dados, que podem ser utilizados para agilizar os processos de negócios e prever resultados futuros. Exibe os resultados em um formato de fácil entendimento ao usuário.

· Workflow: Liga diretamente as medidas de desempenho de negócio aos processos, formando um ciclo de melhorias contínuas.

O Pentaho permite que desenvolvedores Java criem rapidamente soluções de BI sob medida, através da utilização de seus componentes. Permite, ainda, que empresas desenvolvedoras de software adicionem as funcionalidades de BI em seus produtos. Desta forma, o Pentaho oferece aos usuários finais soluções de BI com a qualidade dos softwares tradicionais, porém com um custo bem mais acessível (FELBER, 2006).

2.5 Ferramenta para implementação da solução proposta
Após a realização da análise das ferramentas das ferramentas disponíveis no mercado, optou-se pelo uso da ferramenta da Microsoft, por se tratar de uma ferramenta consolidada, com ampla aceitação no mercado. Também, foi considerado o fato desta ferramenta ser de fácil utilização, e de possuir maior disponibilidade de documentação em relação às outras ferramentas analisadas. O fato da empresa já possuir a licença de uso desta ferramenta também foi um fator determinante para a sua escolha. 
3 ERP CIGAM
O CIGAM (Controle Integrado Gerencial Administrativo e Modular) é um sistema ERP criado pela empresa CIGAM Software Corporativo LTDA, com o intuito de proporcionar um controle administrativo e gerencial simplificado e abrangente. Ao implementar o CIGAM são agregados aos negócios do cliente conceitos de gestão, integração da empresa, velocidade e flexibilidade na análise de informações.

Concebido através da plataforma de desenvolvimento israelita MAGIC, o CIGAM possui uma enorme flexibilidade, permitindo seu funcionamento em diversos ambientes operacionais e banco de dados, o que garante o acompanhamento da evolução tecnológica sem perda do investimento inicial. O MAGIC é um ambiente de desenvolvimento que habilita uma rápida criação e customização de sistemas de grande escala e complexas aplicações distribuídas. A plataforma inclui estrutura de dados, regras de negócio, lógica de programação e apresentação (MAGIC SOFTWARE BRASIL, 2009).
3.1 Arquitetura Modular 

Formado por uma arquitetura modular composta por quarenta e seis módulos com funções organizacionais bem distintas, o CIGAM permite sua utilização por clientes de diversos ramos de atividade, atuando em áreas como: comércio, indústria e prestação de serviço. Como exemplos destes clientes, pode-se citar lojas, postos de combustíveis, concessionárias de veículos, indústrias, frigoríficos, empresas de manutenção de redes elétricas, manutenção de computadores, oficinas mecânicas, entre outros. O cliente CIGAM pode adquirir pacotes de módulos de acordo com a sua evolução e complexidade organizacional. 
O fato de ser composto por módulos permite ao CIGAM ser implementado por etapas, de acordo com a capacidade de investimento de cada cliente, apresentando os resultados de forma gradual. Desta maneira, mesmo as empresas que iniciam apenas com os módulos básicos podem ter acesso às informações gerenciais, tirar proveito dos conceitos de gestão que automaticamente são implementados junto com o ERP. Apesar de ser composto por módulos individuais, o CIGAM possui uma única interface, o que permite uma fácil navegação entre os módulos e uma redução no tempo de aprendizado e nos custos de implementação. A figura 3.1 ilustra os módulos do ERP CIGAM e seus relacionamentos. 
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Figura 3.1 - Módulos do ERP CIGAM e seus relacionamentos
Fonte: ERP CIGAM, 2009

3.1.1 Principais Recursos de cada Módulo

As sofisticadas técnicas do CIGAM permitem personalizar regras e funções de acordo com as necessidades de cada negócio. Alguns dos recursos oferecidos são:

· Financeiro: contas a pagar e receber, integração e conciliação bancária, controle de cheques e cartões, etc; 
· Relacionamento com cliente: gerenciamento e acompanhamento das negociações, telemarketing, pesquisas de mercado, etc;
· Vendas e Distribuição: logística, rotas e mapas, acompanhamento de pedidos, faturamento, tabelas de preços, comissões, aprovação de crédito, etc;
· Compras e Suprimentos: planejamento de materiais, integração com fornecedores, devoluções, limites de verbas, cotações, etc;
· Materiais: controle de estoques físico e financeiro, planejamento das necessidades, controle de lotes, grade, números de série, etc;
· Contabilidade e Fiscal: contabilidade gerencial, rateios, controle patrimonial, apuração de impostos, livros, GIA`s e arquivos magnéticos, etc;   
3.2 Módulo de Vendas
O foco deste trabalho será o módulo de Vendas, através do qual é possível monitorar e gerenciar o andamento das vendas, desde o primeiro contato com o cliente até a efetivação do pedido.  O recurso telemarketing CRM permite a conceituação e manutenção de todo o histórico de dados e contatos com cada cliente garantindo um bom relacionamento com este. A emissão automática de propostas, e a gerência da agenda de vendas dos representantes e vendedores, são alguns dos recursos disponíveis neste módulo.
Através de um contato inicial com o cliente é possível criar uma proposta de venda com todas as informações fornecidas por ele. Caso a proposta de venda seja aprovada pelo cliente, basta que o usuário do sistema informe em um campo que a mesma foi aprovada. A partir da aprovação a proposta passa a ser tratada no sistema como sendo um pedido de venda, o qual futuramente dará origem a uma nota fiscal de saída. As propostas recusadas são mantidas no sistema gerando assim um histórico de todas as negociações realizadas com o cliente.

Atualmente, existem relatórios que podem ser emitidos para verificar quais orçamentos foram aprovados ou recusados. Porém, não existe nenhum recurso para apresentar uma visão macro das negociações efetuadas. Por isso, este trabalho visa à criação de um Data Mart, a partir do qual será possível realizar uma série de análises e consultas analíticas, permitindo que os gestores tomem decisões de forma rápida e acertada.

3.2.1 Análise de Vendas

Segundo Cobra (1991), a análise de vendas permite um estudo detalhado do desempenho das vendas da empresa, detectando os seus pontos fortes e fracos. Por exemplo, um incremento das vendas nem sempre é interessante para a empresa, pois pode ocasionar um decréscimo nos lucros. Neste caso, o aumento das vendas pode estar relacionado a muitos descontos no preço de venda. Esta e outras análises de vendas podem ser realizadas através de quatro áreas chaves: Vendas gerais, custo e análise de lucros; análise geográfica de vendas; análise de vendas por cliente; e análise de vendas por produto.
A área Vendas gerais, custo e análise de lucros permite que sejam realizadas análises com base nas seguintes informações:   

· Vendas mensais em unidades físicas e em valor monetário;
· Lucro líquido mensal;
· Custos de distribuição;
· Despesas diretas de vendas;
· Lucro bruto;
· Análise de quotas – realização de metas;
· Tamanho médio do pedido.

A área Análise geográfica de vendas, permite que sejam realizadas análises com base nas seguintes informações:
· Por estado, município, bairro, região, etc;
· Por território de vendas;
· Por vendedor;
· Por tipo de cliente;
· Vendas divididas por quotas por região;
· Por tipo de produto por região;
· Total de vendas, por vendedor, por dia, por região;
· Vendas por visitas por região;
· Análise de custo das vendas por região.

A área Análise de vendas por cliente, permite que sejam realizadas análises com base nas seguintes informações:
· Classificação de clientes;
· Clientes novos versus antigos;
· Potencial de compra do cliente;
· Tamanho do pedido;
· Freqüência de compra;
· Análise dos clientes de maior porte: hábitos de compra.

A área Análise de vendas por produto, permite que sejam realizadas análises com base nas seguintes informações:
· Classe de produtos;
· Linha de produtos por classe;
· Por produto dentro de cada linha de produtos;
· Produtos e componentes, acessórios;
· Tipos de embalagem;
· Análise de preços.

3.2.2 Consultas para Análise de Vendas
A partir das informações do Data Mart, os gestores poderão realizar consultas analíticas para controlar o desempenho das vendas e desenvolver estratégias para aumentá-las  de forma lucrativa. De acordo com as áreas chaves referenciadas na seção anterior, serão disponibilizadas consultas que permitirão análises de vendas baseadas nos seguintes fatores:
· Produto: Análise das vendas por produto ou linha de produtos em relação ao total de vendas da empresa, análise do crescimento ou declínio das vendas e análise da necessidade de criação de novos produtos ou serviços
· Território: Análise das vendas por região de mercado em relação ao total de vendas da empresa, e em relação ao potencial de vendas da região.
· Vendedor: Análise das vendas por vendedor em relação ao total de vendas da empresa e, em relação às metas estabelecidas.
· Clientes: Análise das vendas por cliente ou classe de clientes em relação ao total de vendas da empresa permitindo diagnosticar quais classes ou clientes necessitam de mais atenção.
· Unidades de Negócio: As vendas podem ser analisadas por unidade de negócio em relação às vendas totais da empresa. Também pode ser realizada a análise da vendas por produto, cliente, território, vendedor e cliente, dentro de cada unidade de negócio.

· Custos e Receitas: Permite realizar análises da lucratividade dos produtos ou clientes.

· Histórico Financeiro: Permite a análise do histórico financeiro dos clientes, facilitando as negociações por descontos e prazos. 
· Vendas por Período: As vendas podem ser analisadas por período, permitindo identificar o período do ano onde são realizadas as maiores vendas, auxiliando assim no planejamento de promoções.

3.2.3 Origem dos Dados para Análise
Para atender as análises mencionadas anteriormente, será realizada a carga do Data Mart de vendas com informações do ERP CIGAM. A estrutura de tabelas do CIGAM foi construída visando evitar a redundância de informações. Por este motivo, mesmo se tratando de um DM de vendas, serão necessárias informações provenientes de diferentes módulos do sistema, tais como: Faturamento, Gestão de Materiais, Gestão Financeira, Genéricos.
Através do módulo de Faturamento é possível realizar a emissão de Notas Fiscais de Saída, Cupons Fiscais e Pedidos de Venda. Além de permitir o cadastro de mercados e múltiplas comissões para as notas fiscais. Quando uma nota fiscal é cadastrada, os impostos que incidem sobre a mesma são calculados automaticamente pelo sistema, de acordo com as regras de cálculo previamente definidas pelo usuário. Diretamente do cadastro de notas fiscais, é possível realizar a geração das duplicatas que serão enviadas aos clientes. Assim sendo, a partir deste módulo serão obtidas informações referentes aos Pedidos de Venda, Notas Fiscais de Saída, comissões e regiões de mercado. 
As duplicatas geradas através da nota fiscal ficam armazenadas no módulo de Gestão Financeira. Este módulo permite um completo controle financeiro da empresa, pois verifica as disponibilidades financeiras através do fluxo financeiro, controla contas correntes e caixa, contas a pagar e a receber, emite relatórios em quaisquer moedas, boletos bancários, emissão de cheques e liquidação dos títulos, além de outras inúmeras funcionalidades. Desta forma, a partir deste módulo serão obtidas informações sobre as duplicatas geradas através das notas fiscais, limites de crédito e histórico financeiro dos clientes.
Os produtos vendidos aos clientes, e as matérias-primas utilizadas na produção dos mesmos são cadastrados através do módulo de Gestão de Materiais, o qual é responsável pelo controle do estoque, desde a matéria-prima até o produto pronto. Este módulo possui inúmeras funcionalidades, como por exemplo, cadastro de tabelas de preços para os materiais, variando por cliente. Também é possível cadastrar movimentos de estoque, ou seja, entradas e saídas para o material, a fim de, ajustar a quantidade disponível em estoque. Por isso, deste módulo serão obtidas informações referentes aos materiais, tais como: características, saldo em estoque, movimentações por cliente, principais fornecedores e preços de tabela.
O CIGAM trabalha com a filosofia de Sistema Integrado, por isso muitos módulos utilizam a mesma tela de cadastro para entidades comuns, utilizadas por mais de um módulo do sistema. Estes cadastros estão centralizados em um módulo chamado Genéricos. Dentre estes arquivos comuns, podem ser citados: Empresas, Portadores, Estados, Municípios, Tipos de operação, dentre outros. O cadastro de empresas merece atenção especial, pois no CIGAM, uma empresa pode ser um cliente, um fornecedor, um funcionário, uma transportadora, um representante, ou outra entidade qualquer com essas características. Desta forma, o CIGAM permite que uma mesma empresa seja, ora cliente, ora fornecedor. Sendo assim a partir do módulo Genéricos serão obtidas informações referentes às empresas, estados, municípios, regiões, dentre outras.
No próximo capítulo será apresentado o modelo dimensional preliminar do Data Mart, que será carregado com as informações citadas anteriormente.
4 Modelo dimensional
Conforme apresentado no primeiro capítulo, o modelo dimensional é composto por tabelas fato e tabelas dimensão. A figura 4.1 ilustra o modelo dimensional preliminar, criado para atender as necessidades da solução proposta na seção 3.2 deste trabalho. Por se tratar de um modelo preliminar o mesmo poderá sofrer alterações atendendo a novas necessidades.  Este modelo é formado pela tabela fato “FatoVendas” e, pelas seguintes tabelas dimensão: “DmCliente”, ”DmProduto”, “DmMunicipio”, “DmLancamento”, “DmUnidadeNegocio”, “DmRegiaoMercado”, “DmTempo”,  e “DmVendedor”. 
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Figura 4.1 – Modelo Dimensional preliminar

4.1 Tabela FatoVendas
A tabela FatoVendas contém as informações sobre as vendas realizadas pela empresa, e é composta pelas chaves estrangeiras das tabelas dimensão e, por suas medidas. Esta tabela fato é formada pelos seguintes atributos:

· Periodo: Data em que foi realizada a venda;
· CodigoUniNeg: Código da unidade de negócio onde foi realizada a venda;
· CodigoCliente: Código do cliente que adquiriu o produto ou serviço;
· CodigoVendedor: Código do vendedor que realizou a venda;
· CodigoMunicipio: Código do município para o qual foi realizada a venda;
· CodigoRegiao: Código da região para onde foi realizada a venda;
· CodigoProduto: Código do produto ou serviço vendido;
· CodigoLancamento: Código do lançamento financeiro gerado para realizar a cobrança;
· Quantidade: Medida que indica a quantidade vendida;
· ValorUnitario: Medida que indica o valor unitário cobrado pela venda;
· PercentualDesconto: Medida que indica o percentual de desconto concedido;
· PercentualComissao: Medida que indica o percentual de comissão pago ao vendedor pela venda.
4.2 Tabela dimensão DmUnidadeNegocio
A tabela dimensão DmUnidadeNegocio armazena as informações sobre as unidades de negócio da empresa. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos:
· CodigoUniNeg: Código da unidade de negócio;
· Nome: Nome da unidade de negócio.
4.3 Tabela dimensão DmRegiaoMercado

  A tabela dimensão DmRegiaoMercado armazena as informações sobre as regiões de mercado. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos: 

· CodigoRegiao: Código da região de mercado;
· Descricao: Descrição da região de mercado.
4.4 Tabela dimensão DmVendedor
  A tabela dimensão DmVendedor armazena as informações sobre os vendedores. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos: 

· CodigoVendedor: Código do vendedor;
· Nome: Nome do vendedor.
4.5 Tabela dimensão DmCliente
  A tabela dimensão DmCliente armazena as informações sobre os clientes. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos: 

· CodigoCliente: Código do cliente;
· NomeCompleto: Nome completo do cliente;
· Fantasia: Nome fantasia do cliente.
4.6 Tabela dimensão DmProduto
  A tabela dimensão DmProduto armazena as informações sobre os produtos e serviços comercializados pela empresa. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos: 

· CodigoProduto: Código do produto ou serviço;
· Descricao: Descrição do produto ou serviço;
· Referecia: Código de referência do produto ou serviço;
· Grupo: Grupo de produtos a que o produto pertence;
· SubGrupo: Subgrupo de produtos a que o produto pertence.
4.7 Tabela dimensão DmMunicipio
  A tabela dimensão DmMunicipio armazena as informações sobre os municípios atendidos. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos:

· CodigoMunicipio: Código do município;
· Nome: Nome do município;
· UF: Unidade Federativa do município. 

4.8 Tabela dimensão DmLancamento
  A tabela dimensão DmLancamento armazena as informações sobre os lançamentos financeiros gerados, a fim de, cobrar os clientes. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos: 

· CodigoLancamento: Código do lançamento financeiro;
· Valor: Valor do lançamento financeiro;
· DtVencimento: Data de vencimento do lançamento financeiro;
· DtPagamento: Data em que foi realizado o pagamento do lançamento financeiro. 

4.9 Tabela dimensão DmTempo
A tabela dimensão DmTempo armazena as informações sobre o período de realização das vendas. Esta dimensão é composta pelos seguintes atributos:
· Periodo: Data em que foi realizada a venda;
· Ano: Número do ano em que a venda foi realizada;
· Semestre: Número do semestre em que a venda foi realizada;
· Mes: Número do mês em que a venda foi realizada;
· NomeMes: Nome do mês em que foi realizada a venda;
· Dia: Número do dia em que a venda foi realizada.
Neste capítulo foi apresentado o modelo dimensional, que, juntamente com a ferramenta de BI escolhida e detalhada no capitulo dois, será utilizado para desenvolver a solução proposta.


CONCLUSÃO

A partir do estudo realizado e considerando o mercado de TI, pode-se observar que os sistemas ERP exercem um papel importante dentro de uma organização. Afinal, eles são responsáveis pela unificação das informações operacionais da empresa, solucionando problemas de disponibilidade e confiabilidade de informações. Considerando estas características, as empresas estão investindo cada vez em sistemas ERP, visando aumentar a sua competitividade no mercado.
Os sistemas de BI são reconhecidos no mercado pela sua capacidade de reunir e consolidar informações oriundas dos diferentes sistemas de uma empresa. Desta forma, o BI torna-se uma importante ferramenta para os gestores que desejam obter vantagem competitiva através da tomada de decisões rápidas e acertadas.  
Visando reunir as funcionalidades dos sistemas ERP, com os benefícios de um sistema de BI, este trabalho propôs a construção de uma solução de BI integrada ao ERP CIGAM. A solução proposta é composta por um Data Mart e por uma ferramenta com consultas analíticas, visando fornecer aos gestores subsídios para a tomada de decisões, baseadas em informações consolidadas pertinentes ao processo de vendas. Sendo assim, a informação estará disponível para os gestores das empresas no momento e no formato em que forem necessárias, facilitando e agilizando a tomada de decisões, e evitando assim uma provável perda de mercados. 
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